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A TODAS AS PESSOAS que alguma vez olharam para trás, para a sua vida, e se perguntaram:

«O que poderia eu ter sido se tivesse agido mais cedo?»

Aos sonhadores presos pela procrastinação.

Às pessoas talentosas que sabotam silenciosamente o seu próprio potencial.

Àqueles que sabem que são capazes de mais, mas não conseguem encurtar a distância entre a intenção e a ação.

E a todos os que travam diariamente a batalha entre o conforto e o crescimento.

Este livro é dedicado a vocês.

Que estas páginas o ajudem a compreender não apenas a preguiça, mas também a si próprio.

NOTA DO AUTOR
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SEMPRE FUI FASCINADO pelo comportamento humano.

Não pelo sucesso. Não pelo fracasso. Não pela riqueza. Não pelas conquistas.

Pelo comportamento.

Pelo que as pessoas fazem. Pelo que evitam. Pelo que procuram.

Pelo que abandonam. Pelo que se tornam.

Como escritor, passei anos a criar personagens fictícias e a colocá-las em situações difíceis. Repetidamente, encontrava-me a fazer a mesma pergunta:

Porque é que as pessoas tomam as decisões que tomam?

Porque é que algumas persistem enquanto outras desistem?

Porque é que algumas mudam enquanto outras permanecem presas aos mesmos padrões durante anos?

Essas perguntas acabaram por me levar para além da ficção e até ao estudo do comportamento humano.

O resultado foi o meu primeiro livro de não ficção, A Disciplina dos Sonhos, uma obra centrada no papel que a disciplina desempenha na transformação das aspirações em realidade. Durante a escrita desse livro, deparei-me repetidamente com outro tema.

A preguiça.

Não o estereótipo que a maioria das pessoas imagina.

Não simplesmente a inatividade.

Mas algo muito mais complexo.

Algo que parecia manifestar-se de diferentes formas, em diferentes ambientes e em diferentes vidas.

Quanto mais a observava, mais interessado ficava.

Este livro é o resultado dessa curiosidade.

Foi escrito ao longo de muitos meses de observação, reflexão, tomada de notas, questionamento e investigação.

Algumas ideias nasceram dos livros.

Outras surgiram de conversas.

Muitas vieram da observação de pessoas comuns a viver vidas comuns.

Incluindo eu próprio.

Porque nenhuma análise honesta da preguiça pode ser realizada inteiramente à distância. Em determinado momento, toda a investigação se torna pessoal. Cada leitor que abrir este livro reconhecerá partes de si próprio nestas páginas.

Foi isso que aconteceu comigo.

A minha esperança não é que concorde com todas as conclusões aqui apresentadas. A minha esperança é que este livro o incentive a refletir mais profundamente sobre o esforço, a responsabilidade, o conforto, o crescimento e as escolhas que moldam silenciosamente a vida humana. Obrigado por dedicar o seu tempo a este livro.

Num mundo repleto de distrações, a atenção é um dos presentes mais valiosos que uma pessoa pode oferecer.

Não encaro esse presente de ânimo leve.

Ken Haych

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

INTRODUÇÃO 

A Palavra Chamada Preguiça



[image: ]


––––––––
[image: ]


POUCAS PALAVRAS NO vocabulário humano carregam tanto julgamento quanto a palavra preguiça.

É uma palavra pronunciada por pais frustrados, professores desapontados, empregadores exigentes e, muitas vezes, por pessoas que falam consigo próprias de forma severa. Surge nas salas de aula quando os alunos têm um desempenho abaixo do esperado, nos locais de trabalho quando os colaboradores não correspondem às expectativas e nos momentos de reflexão em que alguém olha para a própria vida e se pergunta porque alcançou menos do que um dia imaginou.

No entanto, apesar da frequência com que esta palavra é utilizada, surpreendentemente poucas pessoas param para examinar o que ela realmente significa.

O que é a preguiça?

Será apenas a recusa em trabalhar?

Será uma falta de disciplina?

Será uma falha de caráter?

Será um fracasso moral?

Ou será algo muito mais complexo do que a maioria das pessoas imagina?

Durante séculos, a preguiça foi tratada como uma explicação simples para o baixo desempenho humano. Sempre que as pessoas falham em agir, em melhorar, em perseguir os seus objetivos ou em cumprir as suas responsabilidades, a preguiça é frequentemente apontada como a causa.

O estudante que adia o estudo é considerado preguiçoso.

O trabalhador que adia tarefas importantes é considerado preguiçoso.

O empreendedor que nunca lança o seu negócio é considerado preguiçoso.

O sonhador que nunca começa é considerado preguiçoso.

A pessoa que passa anos a falar sobre mudança, mas nunca muda, é considerada preguiçosa.

O rótulo parece simples.

A realidade não é.

O comportamento humano raramente é simples. Toda a ação tem causas. Todo o hábito serve um propósito. Todo o padrão repetido é sustentado por forças que muitas vezes permanecem ocultas à consciência.

O mesmo acontece com a preguiça.

Por detrás de cada decisão adiada existe um processo psicológico.

Por detrás de cada ambição abandonada existe um conflito.

Por detrás de cada oportunidade desperdiçada existe uma história.

A maioria das pessoas vê apenas o resultado.

Poucas examinam os mecanismos que o produzem.

Este livro parte de uma ideia simples:

A preguiça é um dos aspetos mais mal compreendidos do comportamento humano.

As pessoas costumam assumir que a preguiça é o oposto do esforço. Na realidade, a preguiça frequentemente coexiste com um enorme esforço.

Uma pessoa pode trabalhar incansavelmente para evitar uma tarefa.

Um estudante pode passar horas nas redes sociais em vez de dedicar vinte minutos ao estudo.

Um trabalhador pode passar o dia inteiro a parecer ocupado enquanto evita a única responsabilidade que realmente importa.

Um escritor em dificuldades pode reorganizar a sua secretária, arrumar o escritório, responder a e-mails e pesquisar sem parar, sem nunca escrever a primeira página.

Estas pessoas não estão inativas.

Estão ativas.

A questão não é porque não fazem nada.

A questão é porque fazem tudo, exceto aquilo que realmente importa.

Esta distinção pode parecer pequena, mas revela uma verdade importante.

A preguiça raramente é uma ausência total de esforço.

Na maioria das vezes, é um desvio do esforço.

A energia existe.

O movimento existe.

A atividade existe.

O que falta é o envolvimento com a tarefa que traz incerteza, desconforto, responsabilidade ou risco.

Compreender isto altera completamente a forma como pensamos sobre a preguiça.

A visão tradicional retrata as pessoas preguiçosas como indivíduos que simplesmente não se importam.

A observação psicológica sugere algo diferente.

Muitas das pessoas acusadas de preguiça importam-se profundamente.

Importam-se tanto que a possibilidade de falhar se torna assustadora.

Importam-se tanto que a incerteza se torna avassaladora.

Importam-se tanto que evitar a tarefa parece temporariamente mais seguro do que enfrentar a possibilidade de inadequação.

Neste sentido, a preguiça está frequentemente menos relacionada com a indiferença e mais com a evasão.

A evasão do esforço.

A evasão do desconforto.

A evasão da responsabilidade.

A evasão do fracasso.

A evasão da própria realidade.

Este livro defenderá que a preguiça não pode ser compreendida sem compreender a evasão.

As duas são inseparáveis.

Contudo, a evasão por si só não explica todo o fenómeno.

Se explicasse, a preguiça afetaria todas as pessoas da mesma forma.

Claramente, não é isso que acontece.

Alguns indivíduos perseguem consistentemente objetivos difíceis apesar dos obstáculos, da incerteza e do desconforto. Outros recuam repetidamente para o conforto imediato, mesmo sabendo quais serão as consequências a longo prazo.

Porquê?

Porque é que algumas pessoas acordam antes do nascer do sol para construir o seu futuro, enquanto outras continuam a adiar o futuro que afirmam desejar?

Porque é que algumas persistem durante anos de luta, enquanto outras desistem após poucas semanas?

Porque é que algumas transformam a adversidade em determinação, enquanto outras transformam a oportunidade em estagnação?

Estas perguntas não podem ser respondidas através de explicações simplistas.

Os seres humanos são moldados por inúmeras forças.

A biologia influencia o comportamento.

As experiências da infância influenciam o comportamento.

Os ambientes sociais influenciam o comportamento.

As expectativas culturais influenciam o comportamento.

As condições económicas influenciam o comportamento.

As experiências emocionais influenciam o comportamento.

Os fracassos do passado influenciam o comportamento.

Os medos do futuro influenciam o comportamento.

O resultado é uma paisagem psicológica complexa na qual a preguiça surge não de uma única fonte, mas da interação de múltiplas forças.

Esta complexidade é uma das razões pelas quais a preguiça continua a ser mal compreendida.

As pessoas procuram frequentemente uma única causa quando várias causas existem em simultâneo.

Uma pessoa pode parecer preguiçosa porque tem medo de falhar.

Outra porque tem medo do sucesso.

Outra porque desenvolveu uma sensação de impotência após repetidas desilusões.

Outra porque se tornou dependente do conforto.

Outra porque perdeu a fé no próprio esforço.

O comportamento pode parecer semelhante.

A psicologia pode ser completamente diferente.

Imagine duas pessoas imóveis na linha de partida de uma corrida.

À distância, parecem idênticas.

Uma observação mais atenta revela uma história diferente.

Uma tem medo de perder.

A outra não vê qualquer razão para correr.

Uma duvida das suas capacidades.

A outra duvida do valor do objetivo.

Uma sente-se sobrecarregada.

A outra é indiferente.

O mesmo comportamento.

Causas diferentes.

Soluções diferentes.

Esta distinção é importante porque as sociedades frequentemente castigam os sintomas enquanto ignoram as causas.

As crianças são rotuladas como preguiçosas sem que os seus medos sejam compreendidos.

Os trabalhadores são rotulados como preguiçosos sem que as suas frustrações sejam compreendidas.

Os cidadãos são rotulados como preguiçosos sem que sejam compreendidos os sistemas que moldam as suas escolhas.

Até os próprios indivíduos se rotulam como preguiçosos sem compreender os processos psicológicos ocultos que influenciam as suas ações.

O resultado é a incompreensão.

E a incompreensão raramente produz melhoria.

Antes de um problema poder ser resolvido, tem primeiro de ser compreendido.

Por isso, este livro aborda a preguiça não como um julgamento moral, mas como um objeto de investigação.

O nosso objetivo não é condenar.

O nosso objetivo é compreender.

Porque a preguiça não é apenas um problema individual.

As suas consequências estendem-se muito para além da produtividade pessoal.

Famílias inteiras podem sofrer devido a padrões crónicos de evasão.

As organizações podem estagnar quando o conforto se torna mais importante do que a inovação.

As economias podem enfraquecer quando a gratificação imediata se sobrepõe ao planeamento de longo prazo.

Até as próprias nações podem entrar em declínio quando a complacência coletiva substitui o esforço coletivo.

A História oferece inúmeros exemplos.

As civilizações prosperam através do esforço sustentado, da adaptação e do sacrifício.

Frequentemente entram em declínio quando o conforto se torna abundante, a urgência desaparece e a disposição para enfrentar dificuldades começa a enfraquecer.

O mesmo padrão pode ser observado nas organizações.

O mesmo padrão pode ser observado nas famílias.

O mesmo padrão pode ser observado nas vidas individuais.

A preguiça merece, portanto, ser examinada não porque impede as pessoas de se tornarem ricas ou bem-sucedidas, mas porque corrói silenciosamente o potencial humano em todos os níveis da sociedade.

Destrói oportunidades antes de serem aproveitadas.

Enfraquece talentos antes de amadurecerem.

Silencia ambições antes de serem postas à prova.

Os seus maiores danos ocorrem frequentemente de forma invisível.

Não através do que acontece.

Mas através do que nunca acontece.

O negócio que
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